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RESUMO - Grande parte das espécies de leguminosas tropicais ainda carece 
de informações sobre sua capacidade de nodular, isto é, de se associar 
simbioticamente a bactérias fixadoras de nitrogênio dos gêneros Rhizobium, 
Bradyrhizobium, Azorhizobium c Sinorhizobium. Sendo assim, foi realizada 
uma pesquisa extensiva sobre a ocorrência de nodulação em leguminosas, 
através do projcto “Levantamento da capacidade de nodulação c/ou fixação 
de nitrogênio, em espécies florestais da Região Amazônica” no período com- 
preendido entre junho/1984 c junho/1987. Os resultados obtidos foram, então, 
divididos, de acordo com as áreas pesquisadas, em 4 comunicações que serão 
divulgadas sucessivamente. Nesta primeira comunicação são apresentados os 
resultados relativos às colectas realizadas no Município de Manaus, incluindo 
a Reserva Ducke, e no Municipio de Manacapuru. Das 96 espécies e 48 génc- 
ros coletados nesta etapa, 57 espécies e 8 gêneros não possuiam referências 
anteriores na literatura sobre a capacidade de nodular. Foram encontrados 
nódulos cm cspécics dos géneros Campsiandra, Etaballia e Abarema. Por ou- 
tro lado, os gêneros Aldina, Bocoa, Lecointca. Taralca e Marmoroxylon pare- 
cem incapazes de nodular. À maior parte das estirpes de bactérias isoladas 
dos nódulos tem características típicas do género Bradyrhizobium. 


PALAVRAS-CHAVE: Leguminosas - Rizöbio, Leguminosas da Amazônia, As- 
sociação Rizóbio-Leguminosas 


ABSTRACT - A great part of tropical leguminous spccics has yet no informations 
about nodulation capability, e.a., capability of simbiotic association with 
nitrogen fixing bacteria belonging to the genera Rhizobium. Bradyrhizobium, 
Azorhizobium and Sinorhizobium. Therefore, an extensive research on 
nodulation occurrence in leguminous species of the Amazon region was 
performed by the project “Survey on nodulation capability and/or nitrogen 
fixation in forest species of Amazon region" during the period june/l 984-june/ 
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1987. Results of this project are divided iu 4 pliases according to the areas of 
collection. In this paper, results of tlic phase 1, related to collection on 
Municípios of Manaus, including Reserva Florestal Ducke and Manacapuru 
are introduced. From 96 species and 48 genera collected in this phasc, 57 
species and 8 genera had no previous informations on the literature, about 
nodulation capability. Nodules werc found in specics of the genera: 
Campsiandra, Etaballia aud Abarema. Bv contrary, tlic genera Aldina, Bocoa, 
Lecointea, Taralea und Marmoroxylon seems not able to nodulate. The majority 
of bacteria isolated from nodules have typical cultural charactheristics of the 
genus Bradyrhizobium. 


KEY WORDS: Leguminosae - Rhizobia, Leguminosac of the Amazon, 
Association Rhizobia-Leguminosae 


INTRODUÇÃO 


Na flora amazônica a família Leguminosae tem grande diversidade em 
espéeies e é uma das mais abundantes em número de indivíduos (Ducke 1949, 
1959; Black et al. 1950; Rodrigues 1961; Rodrigues 1967 a e b; Klinge & 
Rodrigues 1971; Pranee et al. 1976). Dueke (1949) reportou 867 espécies 
distribuídas em 118 géneros de Leguminosae na Amazónia brasileira. Desde o 
trabalho de Ducke (1949) novas espécies e gêneros têm sido descritos (Barneby 
& Grimes 1984: Cowan 1966, 1967, 1975; Forero 1972: Hopkins 1986; Lee 
& Langenheim 1975; Mesquita & Silva 1984; Rodrigues 1974, 1975; Rodrigues 
& Lima 1989; Rodrigues & Matos 1980; Silva 1981,1986: Silva & Graham 
1980, e outros) aumentando significativamente aqueles números. Em uma 
“cheek-list” preliminar elaborada com base nas coleções dos principais 
herbários da região (INPA, MG e EMBRAPA/CPATU (IAN), antigo IPEAN) 
> algumas revisões taxonômicas modernas, Silva et al. (1989) encontraram 
um total de 146 géneros, 1.241 espécies e 310 táxons infra-específicos nas 3 
subfamilias consideradas (Caesalpinioideac, 48 géneros, 475 espécies, 22 
subespécies e 175 variedades; Mimosoideac, 23 gêneros, 288 espécies, 3 
subespécies e 18 variedades; Papilionoideac, 75 gêneros, 478 espécies, 2 
subespécies, 84 variedades e 6 formas). 


Bactérias aeróbicas fixadoras de nitrogênio dos géneros Rhizobimn, 
Bradyrhizobium, Azorliisobium e Sinorhizobium vivem saprofiticamente no 
solo ou em simbiose com várias espéeies leguminosas, formando estruturas 
nodulares em suas raízes ou, excepcionalmente, no caule como em Sesbania 
rostrata (Dreyfus et al. 1988). 
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A fixação biológica de nitrogênio é um proeesso que já vem sendo explo- 
rado eeonomieamente no eultivo de espécies agrícolas importantes como a 
soja, O feijão e a ervilha, entre outros, em substituição aos onerosos adubos 
nitrogenados, obtidos através de proecssos industriais. 


O potencial de utilização de várias espécies de leguminosas nativas da 
Amazônia como alimento, madeira, adubação verde, produtos químicos, etc., 
vem sendo destaeado por diversos autores (Loureiro et al. 1979; National... 
1979; Arkool 1984a,b; Morcira & Franeo 1992) e a fixação biológiea de ni- 
trogênio pode desempenhar papel importante na exploração económica 
dessas espécies. 


Como a associação simbiötiea de baetérias fixadoras de nitrogênio com 
muitas espécies tropicais ainda era desconhecida (Allen & Allen 1981), foi 
realizado um levantamento extensivo sobre a capacidade de nodulação de es- 
pécies nativas da Amazônia durante o período de junho/1984 e junho/1987. 


Neste trabalho são fornccidas informações sobre a capaeidade de nodular 
de espécies encontradas no Estado do Amazonas em áreas dos Municípios de 
Manaus, ineluindo a Reserva Florestal Ducke, na BR 174, e de Manacapuru. 


MATERIAL E MÉTODOS 


Foram realizadas várias excursões para coleta de material durante o pe- 
ríodo de junho/1984 e junho/1987, no Munieípio de Manaus, inelusive na 
Reserva Ducke e uma exeursão ao Distrito de Caviana, no Munieípio de 
Manacapuru, de 12 a 27 de março de 1985. 


Espéeimcs de leguminosas eom diferentes hábitos de ereseimento, 
preferentemente com flores e/ou frutos, foram coletadas ao longo das margens 
de rios, estradas ou em picadas abertas dentro da mata. Para prevenir o ataque 
de fungos, as amostras, em geral, foram embebidas em álcool comereial e 
eoloeadas dentro de sacos plásticos c fechados. Em Manaus, elas foram pren- 
sadas, eoloeadas na estufa para seear e posteriormente foram identificadas 
sendo, em muitos casos, incorporadas ao Herbário do INPA, 


Em plantas adultas foram procurados nódulos seguindo-se as raízes la- 
terais a partir do troneo até suas ramificações mais finas. Quando havia mu- 
das próximo à planta matriz scu sistema radicular era retirado intacto do solo 
com auxílio de um enxadeco. Em ambos os casos. cavar o solo foi uma 
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capacidade.de nodular. Foram encontrados nódulos em espécies dos gêneros 
Campsiandra, Etaballia e Abarema. Os gêneros Aldina. Bocoa, Lecointea, 
Marmaroxylon e Taralea parecem incapazes de nodular, principalmente os 
géneros Lecointea e Taralea que também não nodularam em condições de 
viveiro. 


Cassia leiandra Benth. não nodulou mesmo quando cultivada em vivei- 
ro. Estc resultado é conflitante com a observação feita anteriormente por Norris 
(1969), sobre ocorrência de nodulação nesta espécie, na região de Manaus. 


Sclerolobimn, Hymenolobium, Pterocarpns, Derris e Calliandra, ge- 
ralmentc reportados como noduliferos por outros autores (Faria ct al., 1989) 
foram encontrados sem nódulos, nas áreas pesquisadas. Porém , Andira 
micrantha Ducke e Platymiscinm duckeí Huber, também encontradas sem 
nódulos no eampo, nodularam quando cultivadas em viveiro. Estes exemplos 
indicam a necessidade de náo se considerar somente dados de campo como 
prova da incapacidade de nodular de uma cspécie. No campo, condições de 
equilibrio na nutrição de nitrogênio, ausência de estirpes de rizóbio especifi- 
eas e outros fatores limitantes, podem impedir o estabelecimento e o desenvol- 
vimento da simbiose em uma cspécie nodulífera. Em viveiro, cstes fatores 
podem ser controlados para que a nodulação seja induzida, de modo que. se a 


espéeic é capaz de nodular, ela terá condições adequadas de cxpressar esta 
earacteristica. No caso de Pferocarpus, que também não nodulou em viveiro, 
provavelmente, o período de erescimento (5 meses) náo foi suficiente para a 
indução da formação de nódulos. Faria (com. pessoal) relata que algumas 
espécies só começam a nodular em viveiro, 7 meses após a germinação. 


O eultivo de espécies em viveiro no levantamento da capaeidade de 
nodular, em leguminosas, também é útil no caso de indivíduos cujo sistema 
radicular é de difícil acesso como nas matas muito densas e/ou cm condições 
alagadas, por exemplo. Outro objetivo do estudo na nodulação das espécies 
em viveiro é a possibilidade de isolamento de rizóbio nativo de diferentes solos 
da região amazônica. 

A autenticidade dos nódulos encontrados como estruturas induzidas por 
bactérias fixadoras de N2 foi confirmada pela medida da atividade de 
nitrogenase (enzima responsável pela fixação de N2) através da téeniea de 
redução do acetileno (ARA). Em todas as espécies noduladas foram encontra- 
dos nódulos com atividades da nitrogenase (ARA), positiva (+), 
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Um nódulo de aproximadamente 10cm, e outros semelhantes, foram cn- 
contrados em Swartzia schomburgkii Benth. e a ARA positiva confirmou a 
autenticidade destas estruturas. 


Machaeriuu leiophyllum (DC). Benth. var cristacastrensc (Mart. ex 
Benth.) Rudd., Tachigalia plumbea Ducke c Swartzia ulei Harms também 
foram encontradas nas áreas estudadas, mas, suas capacidades de nodulação 
não puderam ser pesquisadas porque seus sistemas radiculares estavam 
submersos. 


Outros 20 indivíduos coletados não puderam scr identificados a nivel de 
espécie. Esses individuos foram classificados nos gêneros: Sclerolobium, 
Tachigalia, Cassia, Bauhinia, Pentaclethra, Acacia, Inga, Pitliecellobiun, 
Diplotropis, Platvinisciinn, Dalbergia c Dioclea. 


Várias estirpes com características típicas de rizóbio, a maior parte com 
características do géncro Bradyrliizobinn, foram isoladas dos nódulos 
coletados. A caracterizagáo morfológica, bioquímica, fisiológica e genética 
destas cstirpes se encontra em andamento e estes resultados scrão divulgados 
cm trabalhos posteriores. 


cm 
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Tabela 1, Ocorrência de nodulação cm leguminosas da Amazônia, nos Municipios de Manaus (MAO), 
incluindo a Rescrva Florcstal Duckc (RFD) e Manacapurú (Mc). 


TAXON 


CAESALPINIOIDEAE 


Cacsalpinicac 

Caesalpinia ferrea Mart, ex Tul. 

C. puleberrana(L.) Sw. 

Dimorphaudra parviflora 
Spruce ex Benth, 

Caupsiandra comosa (Bth,) Cowan 
var, laurifolia (Bth.) Cowan 

Selerolobimu chiysophyllini 
Pocpp. & Endl. 

Vonacapoua pallidior Ducke 


Cassicae 
Cassia leandra Bih, 
Chamaecrista mecttdaus (L.) 
Moench. ssp. dtsadena (Steud.) 


Irwin & Darneby 
Dialinn guianensis (Aubl.) Sandw. 


Senna qatuquagulata (Rich.) 

Irwin & Bamcby 
S siamea (Lam.) Irwin & Bameby 
S [silvestris (Vel) Inwin & Barneby 


Detaricac 

Cynometra bauliniifolia Bih. 

Copaiferamultijuga Wayne 

Crudia amazonica Spr. ex Bth. 

C. pubescens Spr, ex Bth. 

Peltogyne pamentota Bth. 

P. catmgete Ducke ssp. glabra 
(W. Rodr.) M.F. daSilva 


P. excelsa Ducke 
P venosa Bth. 


Amhersticae 


Mucrolobinin lunbonin 
Spruce ex Bth, 
M incrocahx Ducke 
M acocafolin Bih, 
M. angustifolium (Bth.) Cowan 


(*) A árvore: Ab = arbusto; C 


(**) + nódulos presentes: - = ausência de nódulos: nd - nodulação não verificada 


1***Y col coleção 


Herb = herbario 


Col. FMSM | Nümerode | Local 
Herb.INPA | indivíduos de da 
a observados | Coleta | Planta* 


252 2 MAO M 
254 12 MAO M 


239/133625 RED A 


10/133836 Mc.MAO| AM 
157/151904 RFD 
153 5 RID 


235/133623 Mc, MAO 


213/133609 M/ EM 
227/133617 ) / M 
60/133860 


20/133839 Me. MAO 
141/133870 2 RED 
27124720 Mc 
18/133838 2 Me 
224 7 RFD 


RED 
RID 


Me 


B RED 
| RID 
5 |Me MAO 
l Me 


147 
21 
24/121719 
46/133849 


cipó: E = erva: J = individuo jovem: M = muda 
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Hábito | Nodulação 


Referências anteriores 
sobre capacidade de 
nodular 


Faria etal, 1984 
Allen & Allen 1981 


Magalhães 1986 


Magalhães & Femandes 1984 
Allen & Allen 1981 


Allen & Allen 1981 
Magalhães et al, 1982; 
Varia et al, 1984 


Allen & Allen 1981 
Faria et al. 1987 


Magalhães 1986 


Magalhães et al. 1982 


Magalhães 1986 


Faria et al, 1987 
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Col. FMSM | Número de | Local Hábito | Nodulagáo | Referências anteriores 
lab. INPA | individuos de da Campo/ | sobre capacidade de 


ah observados | Coleta | Planta* | Viveiro | nodular 
** 


PAPILIONOIDEAE 


Swartzicae 


Aldina latifolia Spr. ex Bth. 

A. heterophylla Spr. ex Bth. - 

Bocoa viridifolia (Ducke) Cowan 165 
Lecourteaamazonica Ducke 09 
Swartzia reticulata Ducke 149 

S laevicarpa Amsh. 5733858 
S. sericea Vog. 36/133846 
S. schomburgki Bih. 146 

S ulei Hams. 197/133593 
S. ingifolia Ducke 203/133599 
S. cuspidata Bih. 148 

S. polyplivita DC. 36/133845 


l3 15 19 13 


— Uu w t NH — — — 


Sophoreae 
Acosimm nitens (Vog.) Yacovlev 28/133841 
Diplotropis purpura (Rich.) Amsh. | 170 
Ormosia macrocalyx Ducke 48/133851 
O. smithii Rudd. 204/133600 
O. discolor Spr. ex Bth. 47/133850 


Dipterygeac 
Dipteryx odorata (Aubl.) Willd. 207/133603 Várias 
D. magnifica Ducke 237/133624 - 
Taralea oppositifoha Spr. ex Bih. k - 


Aeschynomencae 


Aeschynomene rudis Bth. 3/133833 5 4 Allen & Allen 1981; Fara et 
al. 1984 


Dalbergicac 
Andira micrantha Ducke 156/133872 à 3 + jo 
A. surmamensis (Bth.) Splite. 151/133871 E Allen & Allen 1981 
A. mnfoliolata Ducke 166/133875 : Sylvester-Bradley et al. 1980 
Dalbergia biudata Bih 23/124717 
D. riparia (Man) Bth. 54/133857 
Etabalia dubia Rudd. 31/133843 
Hymenolabium heterocarpum 
Ducke 
H sericea Ducke 
Machaerumi froesi Rudd. 
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TAXON 


M. inundatum (Mart. ex Bth.) 
Ducke 

Platymiscintu clickei uber 

Pterocarpus amazonicus Huber 

P. amazon (Mart. ex Bth.) 
Amsh. 

Vatairea ginanensis Aubl. 


Milletieae 


Derris longifolia Wth. 


Phaseoleae 


Clitoria javitensis (11.B.K.) Bth, 
Dioclea macrocarpa Vlub. 


MIMOSOIDEAE 
Parkieac 
Parkia discolor Bih. 
P. multijuga Bth. 


P. oppositifolia Bah. 

P. pendula Bth. ex Walp. 

Pemacletha macroloba (Willd.) 
Kunth. 


Mimoseac 


Adenanthera pavonina L. 

A. peregrina (L.) Bth. 

Entada polyphylla Bth. 

Mimosa pigra L. 

M. polystaciva Kunth. 

Stryphinoclendron pulcherrinum 
(Willd.) Hochr. 

S. microstachyum Pocpp. & Endl. 


Ingeae 


Calliandra tenniffora Bth. 
Cedrellinga catenacfornis Ducke 
Enterolobium schomburgkii Bth. 
Juge capitata Desv. 

Inga edullis Mant, 

L ingoides (Rich.) Willd. 

1 nobilis Willd. 

1. pannrensis Spr. ex Bth. 


Col. FMSM | Número de 
Herb INPA | indivíduos 
x observados 


23-A/124718 
08/139629 
26/124721 


163/133874 
19/124716 


21/133840 


189/133586 
201/133597 


225/133615 
210/1336% 


226/133616 


230/133618 
231/133619 
02 

194/133690 
186/133597 


202/133598 
187/133584 


160 

140 

242 
232/133620 
Al 

07 
05/133835 
200/133596 


Local Hábito | Nodulação 
de da Campo/ 
Coleta Planta* | Viveiro 
** 


Me; RED 
Me 


MAO 
RID 


MAORED 
RED 


MAO 


MAO 
MAO 
Me 
MAO 
MAO 


Me: RED 
MAO 


Referências anteriores 
sobre capacidade de 
nodular 


Magalhães 1986 


Faria ct al, 1987 


Magalhães et al. 1982; 
Magalhães 1986 


Varios 


Varios 


varios 
Campelo 1976 
Sylvester-Bradley et al 1980 


Faria et al, 1984 


Magalhães et al. 1982 
Magalhães et al. 1982 
vános 

Allen & Allen 1981 
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